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“Caminho se conhece andando 

Então vez em quando é bom se perder 

Perdido fica perguntando 

Vai só procurando 

E acha sem saber” 

- Chico César 
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RESUMO  

DOENÇAS METABÓLICAS, NEOPLÁSICAS E TÓXICAS EM PRIMATAS NÃO 

HUMANOS NO DISTRITO FEDERAL.  

Isabel Luana de Macêdo1, Márcio Botelho de Castro1.  

1Programa de pós-graduação em ciências animais, Universidade de Brasília – DF. 

O estudo de doenças metabólicas, neoplásicas e tóxicas em primatas não humanos neotropicais 

evoluiu significativamente, destacando sua importância como modelos para pesquisas em saúde 

humana. Além disso, é fundamental estar atento a novas doenças que possam impactar essas 

populações e prejudicar a conservação dessas espécies. Dessa forma, o objetivo principal deste 

trabalho é determinar as enfermidades metabólicas, neoplásicas e tóxicas diagnosticadas em 

primatas não humanos (PNHs) de vida livre e de cativeiro no Laboratório de Patologia e Perícia 

Veterinária da Universidade de Brasília (LPPV-UnB), caracterizar os achados epidemiológicos 

e anatomopatológicos, e avaliar o impacto dessas doenças nessas populações. Foi realizado um 

estudo retrospectivo dessas alterações em PNHs registrados nos arquivos do LPPV-UnB entre 

janeiro de 2012 e dezembro de 2024. As informações epidemiológicas, clínicas e os achados 

anatomopatológicos foram compilados a partir dos registros de necropsia e fichas 

epidemiológicas. A partir desse levantamento, foram produzidos quatros artigos científicos. 

Três deles foram publicados na Journal of Medical Primatology (JMP), e o quarto, na Toxicon. 

O primeiro artigo na JMP relatou um caso de carcinoma endometrioide em um Callithrix 

penicillata fêmea, adulta de cativeiro, com metástase para a cavidade torácica e músculo 

peitoral. O segundo artigo abordou um caso de mesotelioma em um Sapajus libidinosus, fêmea 

adulta, de vida livre, que apresentou conteúdo amarelado e grumoso nas cavidades abdominal 

e torácica, além de nódulos firmes e irregulares disseminados pelas serosas dos órgãos. O 

terceiro relatou um caso de carcinoma de células C na tireoide de um C. Jacchus. O quarto 

artigo, publicado na Toxicon, descreveu um ataque de abelhas ocorrido no Centro de 
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Primatologia da Universidade de Brasília, que resultou na morte de uma fêmea de Sapajus 

libidinosus e de um macho de Saimiri ustus. Ambos apresentaram insuficiência renal aguda 

secundário a alta inoculação do veneno. Esses resultados reforçam a importância do estudo de 

doenças metabólicas, neoplásicas e tóxicas em primatas não humanos, um campo emergente de 

grande relevância, especialmente diante da crescente interação entre animais silvestres e 

ambientes antropizados. 

Palavras-chave: primatas neotropicais, doenças relacionadas à idade, neoplasias, doenças 

metabólicas, envenenamento.  
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ABSTRACT 

The study of metabolic, neoplastic, and toxic diseases in Neotropical non-human primates has 

advanced significantly, highlighting their importance as models for human health research. 

Additionally, it is essential to remain vigilant regarding emerging diseases that may impact 

these populations and compromise species conservation. Therefore, the main objective of this 

study was to determine the metabolic, neoplastic, and toxic diseases diagnosed in free-ranging 

and captive non-human primates (NHPs) at the Veterinary Pathology and Forensic Laboratory 

of the University of Brasília (VPFL-UnB), to characterize the epidemiological and 

anatomopathological findings, and to evaluate the impact of these diseases on these populations. 

A retrospective study of these conditions was conducted using records of NHPs archived at 

VPFL-UnB between January 2012 and December 2024. Epidemiological and clinical data, as 

well as anatomopathological findings, were compiled from necropsy reports and 

epidemiological records. Based on this survey, four scientific articles were produced. Three 

were published in the Journal of Medical Primatology (JMP), and the fourth in Toxicon. The 

first article published in JMP reported a case of endometrioid carcinoma in an adult captive 

female Callithrix penicillata, with metastasis to the thoracic cavity and pectoral muscle. The 

second article described a case of mesothelioma in a free-ranging adult female Sapajus 

libidinosus, which presented with yellowish, granular material in the abdominal and thoracic 

cavities, along with firm, irregular nodules disseminated across the serosal surfaces of organs. 

The third article reported a case of C-cell carcinoma in the thyroid gland of a Callithrix jacchus. 

The fourth article, published in Toxicon, described a bee attack that occurred at the Primate 

Center of the University of Brasília, resulting in the death of a Sapajus libidinosus and a Saimiri 

ustus. Both animals developed acute renal failure secondary to massive venom inoculation. 

These findings reinforce the importance of studying metabolic, neoplastic, and toxic diseases 
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in non-human primates, an emerging field of great relevance, particularly in the context of 

increasing interactions between wildlife and anthropized environments. 

Keywords: Neotropical primates, age-related diseases, neoplasms, metabolic diseases, 

poisoning. 
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1. INTRODUÇÃO  

As enfermidades que afetam os primatas não humanos (PNHs) de vida livre vem 

crescendo em relevância, à medida que sua importância no ciclo epidemiológico de zoonoses 

graves como a Febre Amarela, os torna animais sentinelas. Além da Febre Amarela (Cunha et 

al, 2020), outras zoonoses como a herpesvirose (Wilson et al, 2022), a leptospirose (Wilson et 

al, 2021), a toxoplasmose (Sousa et al., 2023) e outras enfermidades infecciosas vem sendo 

descritas com maior frequência acometendo os PNHs à medida que se intensifica a vigilância 

dos surtos envolvendo a morte ou adoecimento desses animais. Injúrias físicas, especialmente 

em áreas antropizadas, também representam uma causa importante de morte em PNHs, como 

as eletrocussões (Pereira et al, 2020), e são um importante diferencial para doenças zoonóticas, 

por vezes, ao se apresentarem como surtos afetando vários animais. Traumas de diversas 

naturezas também são observados com frequência e são uma ameaça para as populações de vida 

livre em outras partes do Brasil (Dias et al, 2022, Ehlers et al, 2022), e também no Distrito 

Federal (Barros et al., 2025; Barros et al., 2026). 

Apesar da importância das doenças infecciosas e traumáticas para a sobrevivência dos 

PNHs, a mortalidade dos animais não se restringe a essas causas, e apesar da menor frequência, 

também são relacionadas com a idade, como as neoplasias e acúmulos de amiloide (Simmons, 

2016, Miller, 2012), e ainda, doenças carenciais nos animais em crescimento como o raquitismo 

(Junge et al, 2000). Por outro lado, intoxicações podem causar mortalidade elevada nas 

populações de PNHs (Bakker and Bomzon, 2022), e necessitam ser investigadas para sua 

prevenção, assim como no diagnóstico diferencial com as enfermidades zoonóticas letais. 

Os PNHs de vida livre, especialmente devido as alterações dos ambientes naturais pela 

ação antrópica, ficam expostos a esses ambientes degradados e aos seus riscos (Pereira et al, 

2020, Barros et al., 2026). Em contraste, em animais de cativeiro, as doenças apresentam um 

caráter mais crônico devido as condições controladas e que favorecem enfermidades 
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relacionadas a uma maior longevidade (Andrade et al, 2002). O objetivo deste trabalho é 

caracterizar as enfermidades metabólicas, neoplásicas e tóxicas em primatas não humanos de 

vida livre e de cativeiro no Distrito Federal e Entorno, assim como definir similaridades e 

diferenças e seus aspectos epidemiológicos e anatomopatológicos e possíveis impactos dessas 

doenças nesses animais. 

 

1.1. Problemática e Relevância 

A compreensão acerca das enfermidades e alterações que possam comprometer a 

sobrevivência dos PNHs é de extrema importância para a conservação das espécies, e devido 

as suas similaridades com os seres humanos, podem ser sinalizadores das alterações ambientais 

que afetem a ambas as espécies. Estudos centrados na investigação das mortes de animais 

silvestres tanto de vida livre quanto de cativeiro, fornecem informações acerca da prevalência 

e dos processos patogênicos associados, além das possíveis alterações associadas aos ambientes 

antropogênicos e seus impactos nessas espécies. Esse conhecimento, pode ainda promover 

melhorias das condições para os animais em cativeiro. Assim, apesar do claro apelo que as 

doenças infecciosas ou traumáticas possuem, o conhecimento sobre outras enfermidades é de 

extrema importância, pois além do conhecimento intrínseco, podem revelar alterações nos 

ambientes, interferências humanas e riscos que elas impõem aos PNHs e aos próprios seres 

humanos.  

1.2 Objetivos 

 a) Avaliar a frequência das doenças metabólicas, neoplásicas e tóxicas em PNHs de vida livre 

e de cativeiro a partir dos arquivos do Laboratório de Patologia e Perícia Veterinária da 

Universidade de Brasília (LPPV-UnB). 

b) Investigar, quando possível, os aspectos epidemiológicos e relacionados ao surgimento 

dessas doenças em PNHs de vida-livre e cativeiro no Brasil-Central;  
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c) Caracterizar os aspectos patológicos, histoquímicos e imunohistoquímicos (quando 

necessário), dessas enfermidades em PNHs.  

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

Contextualização do estudo das doenças metabólicas, neoplásicas e tóxicas em primatas 

não humanos neotropicais 

 

O estudo de doenças metabólicas, neoplásicas e tóxicas em PNHs neotropicais evoluiu 

significativamente, destacando sua importância como modelos para pesquisa em saúde humana 

(Thomas et al., 1999, Jennifer 2014, Eric et al., 2023, Орлов et al., 2024). Esses primatas 

fornecem percepções críticas sobre mecanismos de doenças e estratégias terapêuticas, 

preenchendo a lacuna entre pesquisa básica e aplicações clínicas. Além disso, o estudo dessas 

espécies na pesquisa toxicológica promove conhecimento sobre os aspectos normais ou achados 

incidentais nessas espécies (Linda e Lowenstine 2002, Foster 2005, Kaspareit et al., 2006).  

Atualmente, levantamentos sobre a casuística das enfermidades em PNHs neotropicais 

do Brasil têm sido realizados com o objetivo de identificar causas de morte e caracterizar as 

suas doenças em diferentes regiões (Dias et al, 2022, Ehlers et al., 2022, Macêdo et al, 2025, 

Sousa et al., 2025, Barros et al., 2026). Esses estudos destacam a importância de se reunir e da 

análise sistemática dessas informações, fornecendo subsídios valiosos para patologistas e 

médicos veterinários. A consolidação desses dados não apenas contribui para um melhor 

entendimento da epidemiologia e patogênese das doenças, mas também auxilia na formulação 

de estratégias mais eficazes para o diagnóstico, manejo e prevenção, promovendo avanços 

significativos na saúde animal e no contexto da saúde única (One Health). 

Doenças Metabólicas 
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Em humanos, diversas doenças metabólicas afetam o processamento ou transporte de 

proteínas, carboidratos e lipídios (Heeren, and Scheja, 2021, Peng et al., 2022, Conte et al., 

2023). Em PNHs, doenças semelhantes são prováveis, embora menos estudadas, especialmente 

em espécies mantidas em laboratórios sob condições controladas e com expectativa de vida 

limitada. As doenças metabólicas mais comuns em PNHs cativos, como obesidade e diabetes 

mellitus, assemelham-se muito às humanas e estão associadas a dietas hipercalóricas e falta de 

exercício (Bremer et al., 2011; Cox et al., 2017). A amiloidose, afetando diferentes órgãos e 

tecidos, é uma condição relacionada geralmente à idade, frequentemente diagnosticada apenas 

durante a necropsia em PNHs (Simmons, 2016; Leung et al., 2019; Bakker e Garza, 2022). 

Outras doenças, como a síndrome do fígado gorduroso e doenças ósseas metabólicas, ocorrem 

em PNHs cativos e incluem condições como o raquitismo em saguis, cujo manejo é complexo 

e pode estar ligado à deficiência de vitaminas (Morrisey et al., 1995; Junge et al., 2000). 

1. Amiloidose 

 

A amiloidose em humanos é classificada em duas formas primárias: sistêmica e 

localizada. A amiloidose sistêmica envolve a deposição generalizada de proteínas amiloides em 

vários órgãos, levando a morbidade e mortalidade significativas (Giannoni et al., 2024). Em 

contraste, a amiloidose localizada é caracterizada por depósitos amiloides confinados a tecidos 

específicos, frequentemente resultando em um melhor prognóstico (Chakraborti et al., 2014, 

Malone et al., 2024).  

A forma sistêmica, geralmente, está relacionada com o amiloide AL que é originado de 

cadeias leves de imunoglobulinas, e pode se acumular em processos como mieloma múltiplo 

(Bahlis and Lazarus 2006, Anbalagan and Pannu 2023, Martínez and Lichtman, 2022). O 

amiloide AA, derivado da proteína sérica amiloide produzida principalmente no fígado, e 

geralmente está associado à condições inflamatórias crônicas, como a artrite reumatóide e 
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infecções crônicas (Sorić Hosman et al., 2021, Almusalami et al., 2023). O amiloide ATTR 

(transtirretina), é formado pela transtirretina, uma proteína de transporte associada à 

amiloidoses hereditárias e senis, como a amiloidose cardíaca senil (Ichimata et al., 2024, Mallón 

Araujo et al., 2023, Almeida et al., 2024).  Outra forma de amiloidose incluo o amiloide Aβ2M 

(beta-2-microglobulina) que se forma em pacientes que realizam hemodiálise a longo prazo, 

uma vez que a beta-2-microglobulina não é eliminada adequadamente no processo de diálise 

(Assounga 2021).  

As amiloidoses localizadas estão relacionadas, principalmente, ao amiloide Aβ (beta-

amiloide) como na doença de Alzheimer, que se se desenvolve a partir da proteína precursora 

amiloide (APP) e os depósitos estão, principalmente, no cérebro (Chen et al., 2024, Frost and 

Li 2017, Tiwari et al., 2019).  O amiloide AIAPP (polipeptídeo amiloide das ilhotas 

pancreáticas) observado em pacientes com diabetes mellitus tipo 2, forma depósitos nas células 

beta pancreáticas (Sevcuka et al., 2022, Smith et al., 2022). Nos carcinomas medulares da 

tireoide, pode se depositar o amiloide calcitonina, derivado desse hormônio (Toraih et al., 

2024), assim como o amiloide prolactina, associado aos prolactinomas (tumores de prolactina) 

(Bakhtiar et al., 2010, Fukuhara et al., 2022).  

A amiloidose em PNHs neotropicais é uma condição rara, frequentemente descrita nos 

contextos de estudos relacionados ao depósito de beta-amiloide na doença de Alzheimer ou ao 

envelhecimento desses animais. Em um estudo experimental, foi observada a amiloidose 

cerebral em 27 saguis-de-tufos-brancos (Callithrix jacchus) que receberam injeções de 

homogeneizado de cérebro humano ou de sagui contendo beta-amiloide, com um período de 

acompanhamento entre 1 e 8 anos (Ridley et al., 2006). Além disso, estudos comparativos 

indicaram a presença de depósitos de beta-amiloide em C. jacchus durante o envelhecimento 

(Freire-Cobo et al., 2021). Outro estudo, demonstrou que a resposta inflamatória pode 

intensificar o acúmulo de beta-amiloide em saguis (Philippens et al., 2016). De forma 
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semelhante, macacos prego (Sapajus libidinosus) foram utilizados como modelo em pesquisas 

sobre a doença de Alzheimer (Diehl Rodriguez et al., 2024). 

No contexto das amiloidoses sistêmicas, foi descrito um caso em um sagui-cabeça-de-

algodão (Saguinus oedipus), no qual a apolipoproteína A-IV foi identificada como componente 

dos depósitos amiloides, afetando órgãos como rins, intestino, fígado e baço (Masoud et al., 

2023). Em saguis, além dos órgãos mencionados, o depósito amilóide também foi observado 

na glândula adrenal, ampliando o entendimento sobre a disseminação da doença em diferentes 

sistemas (Ludlage et al., 2005).  

2. Raquitismo 

  

O raquitismo é uma doença metabólica óssea que ocorre devido à deficiência de 

vitamina D, cálcio ou fosfato, levando a alterações no desenvolvimento ósseo e deformidades 

em animais na fase de crescimento. Embora seja uma condição frequentemente observada em 

humanos, ela também pode afetar PNHs, principalmente animais mantidos em cativeiro, onde 

fatores como dieta inadequada, falta de exposição ao sol ou condições de manejo inapropriadas 

são frequentes (Dittmer et al., 2011, Olson et al., 2015). 

O raquitismo em PNHs é causado tipicamente pela deficiência nutricional de vitamina 

D ou minerais essenciais como cálcio e fosfato, que são cruciais para a mineralização óssea 

(Taylor 2020, Holick e Chen 2009). A vitamina D facilita a absorção intestinal de cálcio e 

fósforo e regula seu metabolismo ósseo. A deficiência dessa vitamina pode ocorrer por vários 

motivos, como dietas mal balanceadas que não atendem às necessidades nutricionais 

específicas das espécies podem levar à deficiência de vitamina D ou de cálcio (Dittmer et al., 

2011, Holick e Chen 2009, Liu 2002). Como a vitamina D é sintetizada na pele por ação da 

radiação ultravioleta (UV) a limitação de exposição ao sol pode culminar em raquitismo. 
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Primatas mantidos em ambientes internos ou com pouca exposição à luz solar têm maior risco 

de desenvolver deficiência (Olson et al., 2015). 

O tratamento do raquitismo em animais envolve a correção das deficiências nutricionais, 

com a suplementação de vitamina D, cálcio e fosfato, além de garantir uma dieta balanceada e 

adequada às necessidades específicas de cada espécie (Dittmer et al., 2011). Acredita-se que 

exposição ao sol ou a utilização de lâmpadas UVB também possa ser recomendada, 

especialmente para primatas mantidos em cativeiro, visto que os saguis, particularmente, têm 

um requerimento maior de Vitamina D para o crescimento adequado (Hatt e Sainsbury, 1998, 

Suda et al. 1986, Dittmer et al., 2011). 

3. Outras doenças metabólicas 

 

Outros distúrbios metabólicos observados em PNHs, porém não em primatas 

neotropicais, são a síndrome do fígado gorduroso, doença fatal descritas em macacos rhesus 

(Laber-Laird et al., 1987). A obesidade já foi descrita ocorrendo espontaneamente em Macaca 

fascicularis e Macaca mulata na idade adulta (Bauer et al., 2011, Vaughan e Mattison, 2016). 

A diabetes mellitus também já foi descrita ocorrendo espontaneamente em algumas espécies de 

primatas (Hansen 2012), especialmente aqueles do velho mundo, e que foram usados 

posteriormente como modelos experimentais para a investigação da doença (Williams-Fritz et 

al, 2011, Pound et al., 2014). 

Neoplasias 

 

O estudo das neoplasias em primatas neotropicais é uma área de pesquisa em 

desenvolvimento, revelando diversos tipos de tumores e suas implicações para a patologia 

comparada. Alguns estudos indicam que as neoplasias nesses primatas apresentam 

frequentemente similaridades com os cânceres humanos, e com uma prevalência notável de 

tumores espontâneos em indivíduos mais velhos. As neoplasias mais frequentemente relatadas 
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incluem adenocarcinoma ileocecal em macacos rhesus e adenocarcinoma colônico em saguis-

de-tufos-brancos (Miller, 2011). A etiologia de muitas neoplasias permanece amplamente 

desconhecida, embora fatores como predisposição genética, exposição a substâncias químicas 

e infecções virais tenham sido sugeridas (Weller, 1997).  

1. Neoplasmas no Trato Digestório 

  

As semelhanças histológicas entre os carcinomas de cólon em humanos e os 

adenocarcinomas ileocecais em PNHs, fazem destes, um modelo promissor para estudos sobre 

a indução e progressão de carcinomas do intestino grosso. Além disso, destacam-se os tumores 

do trato gastrointestinal que são comumente relatados em PNHs do velho e do novo mundo 

(Miller 2012). Na cavidade oral, por exemplo, já foram descritos carcinomas de células 

escamosas em Sapajus nigritus (Ehlers et al 2021) e em Callithrix jacchus (Betton 1984).  

Neoplasias linguais também já foram relatadas em PNHs neotropicais, mas com somente um 

caso de lipoma condro-osteoblástico em um Alouatta palliata (Berrocal el al, 2024).  

Historicamente, até 60% dos saguis-de-cabeça-de-algodão (Saguinus oedipus) em 

cativeiro desenvolvem colite ulcerativa espontaneamente, e 25 a 40% desses animais evoluem 

para adenocarcinomas colônicos (Valverde et al., 2000). O carcinoma colônico nesses saguis é 

caracterizado por diarreia e perda crônica de peso. A etiopatogenia está relacionada com 

alteração no muco intestinal em animais com colite como possível fator predisponente 

(Valverde et al., 2000). Outros tumores do trato digestório como adenocarcinomas cecais, foram 

relatados em um macaco-de-cheiro (Saimiri sp.) (Lenz, 1994).  

Tumores hepatocelulares também foram observados em duas espécies de macacos-de-

cheiro, Saimiri boliviensis (Borda et al., 1996) e Saimiri sciureus (Morris e Abdi, 1996) e em 

Callithrix sp. (Diaz-Delgado et al., 2018). Outros casos incluem um carcinoma colangiocelular 

registrado em um macaco-prego (Sapajus sp.) (Brown et al., 1980) e um mielolipoma hepático 
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em um sagui-do-tufo-branco (Callithrix jacchus) (Kakinuma et al., 1994). Carcinomas biliares, 

apesar de raros, foram encontrados em espécies do Novo Mundo, como o macaco-da-noite 

(Aotus sp.) (Plesker, 2008). Um caso espontâneo de fibrossarcoma hepático foi descrito em um 

sagui-do-tufo-branco (Malaga et al., 2024). 

2. Neoplasmas no Sistema Endócrino 

 

Tumores endócrinos são relativamente incomuns, com alguns casos descritos na 

literatura. O feocromocitoma é um tumor da medula da adrenal mais comumente descrito em 

primatas neotropicais, incluindo Leontopithecus rosalia (Juan-Salles et al., 2009), Saguinus 

oedipus (Brack, 2000; Juan-Salles et al., 2009; Miller et al., 2009), Alouatta palliata (Dias et 

al., 1996), Alouatta caraya (Juan-Salles et al., 2009), Ateles chamek (Juan-Salles et al., 2009) 

e Ateles hybridus (Dias et al., 1996). 

Cistadenomas de tireoide foram relatados em Callithrix penicillata (David et al., 2009) 

e Callithrix aurita (Williamson e Hunt, 1970). Um carcinoma de células C foi descrito em um 

C. penicillata sob cuidados humanos (Macêdo et al., 2025). Além disso, um adenoma de 

paratireoide foi descrito em um Alouatta palliata (Dias et al., 1996) e um único caso de 

adenocarcinoma de tireoide foi registrado em um Callithrix penicillata (Williamson e Hunt, 

1970). Em Saguinus oedipus com feocromocitomas, dois dos animais afetados também 

apresentaram cistadenomas tireoidianos concomitantes (Miller et al., 2009). Um tumor 

endócrino pancreático também foi descrito em Aotus nancymae, tendo como consequência o 

desenvolvimento de tromboembolismo pulmonar (Gozalo et al., 2013). 

3. Neoplasmas no Sistema Tegumentar 

 

O sistema tegumentar é um dos principais órgãos onde se desenvolvem neoplasias na 

maioria dos animais (Knottenbelt et al., 2016, Nardi et al., 2022, Rissi e Oliveira 2022). Em 

primatas neotropicais, neoplasmas cutâneos são descritos ocasionalmente. O carcinoma de 
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células escamosas (CCE) já foi relatado em um Callimico goeldii com histórico de exposição 

excessiva aos raios UV (Gruber-Dujardin et al., 2019) e em um Saguinus fuscicollis leucogenys 

(Richter et al. 1979). O keratoacantoma, é outra neoplasia que afeta o tecido tegumentar e foi 

descrita em saguis (Díaz-Delgado 2018). Adenocarcinoma de glândula apócrina cutânea 

também já foi descrita em um C. jacchus (Khan et al., 1999). 

4. Neoplasmas nos Tecidos Musculoesquelético e Conjuntivo 

 

Os neoplasmas acometendo o sistema musculoesquelético e tecido conjuntivo em PNHs 

do novo mundo são infrequentes, mas foram descritos osteossarcomas em macacos-de-cheiro 

(S. sciureus), com o tumor se desenvolvendo nos ossos longos dos animais (Reed e Garman, 

1977; Knight e Wadsworth, 1981). Condrossarcomas também foram descritos em macacos-de-

cheiro afetando a região nasal (Chalifoux, 1993). Além disso, casos de fibrossarcomas foram 

observados em macacos-barrigudos (Lagothrix lagotricha), por vezes, associados com a 

infecção por retrovírus (Theilen et al., 1971, Wolfe et al., 1971). Outros fibrossarcomas 

associados à infecção viral incluíram a injeção experimental do vírus do fibrossarcoma felino e 

um Callithrix sp. (Deinhardt et al. 1970, Wolf et al., 1972), e também associado ao vírus do 

sarcoma símio (Wolfe et al., 1971). Rabdomiossarcomas induzidos pela inoculação 

experimental com o vírus do sarcoma de Rous foram documentados em saguis (C. jacchus) 

(Levy et al., 1969). 

5. Neoplasmas no Sistema Vascular e Respiratório 

 

As neoplasias do sistema vascular em PNHs incluem um linfangioma cavernoso em um 

S. sciureus (King et al., 1993), um hemangiossarcoma renal em um Saguinus mystax (Gozalo 

et al., 1993) e um hemangiossarcoma na vesícula urinária de um Saguinus fuscicollis de 

cativeiro (Gonzales-Viera et al., 2014). Outras neoplasias vasculares incluem um relato isolado 

de angiomioma esplênico em um Aotus sp. (Gozalo et al., 2010). 
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Os tumores pulmonares em PNHs neotropicais são raros, mas alguns casos foram 

documentados. Entre eles, destaca-se os adenocarcinomas pulmonares espontâneos em sagui-

do-tufo-branco (Mineshige et al., 2021), em Sapajus nigritus de vida livre (Díaz-Delgado et al., 

2018), e um cistoadenoma mucinoso em um S. mystax de cativeiro (Michaud et al., 2013).  Além 

dos tumores pulmonares, neoplasias afetando o trato respiratório superior também foram 

descritos, como CCEs na região nasofaríngea (Betton 1984). 

Metástases pulmonares ou para a cavidade torácica são raramente descritas em primatas 

neotropicais, no entanto já foi reportada a disseminação de um tumor endócrino pancreático 

para o pulmão de um Aotus nancymae (Gozalo et al., 2013). Metástase de carcinoma 

endometrioide foi observado recentemente em um C. penicillata de cativeiro (Macêdo et al., 

2024) 

Além desses, o mesotelioma que é um tumor maligno do revestimento mesotelial das 

cavidades serosasraramente descrito em primatas neotropicais, ocorreu em um Sapajus 

libidinosus de vida livre (Macêdo et al., 2024) e em um macaco-de-cheiro (McClure e Graham 

1973).  

6. Neoplasmas no Sistema Hematopoiético 

 

No sistema hematopoiético, os linfomas e leucemias são comuns, especialmente em 

primatas infectados por retrovírus. Linfomas de células B foram observados em micos-leão-

dourados (Leontopithecus rosalia) e saguis-de-cabeça-de-algodão (Saguinus oedipus), 

frequentemente associados à infecção pelo rhesus lymphocryptovirus (LCV) (Miller et al., 

2009; Juan-Salles et al., 2009). No entanto, linfomas já foram descritos na sua forma espontânea 

em Saguinus oedipus (Hofmann et al, 2001). Um linfoma de células-T espontâneo foi descrito 

em um sagui-do-tufo-branco (Yamaguchi), e leucemias mielomonocíticas e eosinofílicas foram 

documentadas em macacos-da-noite (Aotus trivirgatus) (Chalifoux e King 1983).  
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7. Neoplasmas no Sistema Nervoso Central  

 

No sistema nervoso central e periférico, os tumores são raros, mas tem sido utilizado o vírus 

JC (John Cunningham vírus) para induzir experimentalmente tumores cerebrais em primatas 

neotropicais (Houff et al., 1983, Major et al., 1987). Tumores espontâneos do SNC são bastante 

raros em PNHs, porém destacam-se alguns casos isolados de um tumor neuroectodérmico 

primitivo em um S. scierus (Johnson et al., 1999), ependimoma melanocítico em um mico-de-

goeldi (Callimico goeldii) (Nichols e Dias, 1995) e em um outro caso em um S. nigritus 

(Fontana et al., 2024).  

8. Neoplasmas no Sistema Urogenital 

 

Nos rins já foram reportados um caso de carcinoma renal em um macaco da noite ((Lund 

et al., 1970), e de um adenoma papilar renal em um sagui-cabeça-de-algodão (Brack, 1985). 

Em um levantamento de casos em primatas do novo mundo em um centro de primatologia, 

foram observados um linfoma renal e uma metástase de carcinoma hepatocelular para a vesícula 

urinária de um C. jacchus (Kirejczyk et al., 2021). No sistema reprodutor feminino, neoplasias 

como adenocarcinomas uterinos e teratomas ovarianos foram relatadas em saguis-comuns 

(Callithrix spp.) (Kaspareit et al., 2005; Haworth et al., 2003, Macêdo et al., 2024). Leiomiomas 

e pólipos endometriais também foram observados em um macaco-aranha (Ateles spp.) 

(Binhazim et al., 1989). No sistema reprodutor masculino, um caso de seminoma foi 

documentado em um macacos-da-noite (A. trivirgatus) (Gozalo et al., 1992). Tumores de Sertoli 

e tumores bifásicos de cordão sexual foram relatados em saguis-de-cabeça-de-algodão (S. 

oedipus) (Watkins e Warren, 1992; Yearley et al., 2008). 

Intoxicações 
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 Intoxicações e envenenamento em PNHs de vida livre e de cativeiro são raramente 

relatados, e geralmente são induzidos experimentalmente em estudos toxicológicos de 

fármacos. No entanto, tanto animais de vida livre quanto de cativeiro, podem estar expostos e 

são considerados extremamente susceptíveis a vários agentes tóxicos naturais e produzidos pelo 

homem (Bakker and Bomzon, 2022). Descrições sobre intoxicações em primatas neotropicais 

são muito escassas, e dentre elas, destacam-se a intoxicação por fitotoxinas em um Cebus apella 

(Fowler, 1981) e intoxicação pelo pesticida Fipronil (Demir et al., 2021). O botulismo foi 

relatado em um C. penicillata (Silva et al., 2018), além do envenenamento botrópico em um 

Callithrix spp. (Corrêa et al., 1997, Ferrari e Beltrao-Mendes 2011) e por picadas de abelhas 

em um S. ustus e S. libidinosus de cativeiro (Macêdo et al., 2024). Em resumo, intoxicações em 

PNHs do novo mundo são incomumente relatadas na literatura. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A pesquisa sobre doenças metabólicas, neoplásicas e tóxicas em PNHs neotropicais 

revela uma área de crescente importância, tanto para a saúde animal quanto para a compreensão 

das enfermidades similares em seres humanos. Os PNHs são modelos valiosos para o estudo da 

fisiopatologia de diversas condições, incluindo amiloidose, raquitismo e neoplasias, que 

apresentam paralelos significativos com doenças humanas. A caracterização dessas doenças não 

apenas promove avanços na medicina veterinária, mas também contribui para a saúde única 

(One Health), ao permitir o desenvolvimento de estratégias preventivas e terapêuticas mais 

eficazes. Além disso, a identificação e sistematização de casos clínicos ampliam o 

conhecimento sobre a epidemiologia e patogênese dessas enfermidades em diferentes espécies 

e contextos ambientais. Assim, a continuidade dos estudos é essencial para fortalecer as bases 

científicas e promover um impacto positivo na conservação das espécies e na saúde pública. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil apresenta a maior biodiversidade de primatas não humanos (PNHs) do mundo 

(Estrada et al., 2017). Apesar disso, o estudo de doenças em primatas neotropicais ainda é 

escasso tanto no Brasil quanto no cenário internacional. No entanto, estudos retrospectivos 

realizados em algumas regiões do País têm identificado a ocorrência de doenças infecciosas 

(Ehlers et al., 2021; Dias et al., 2022; Sousa et al., 2023; Macêdo et al., 2024a) neoplásicas 

(Ehlers et al., 2021; Dias et al., 2022), traumáticas (Pereira et al., 2019, Barros et al., 2026) e 

metabólicas (Dittmer et al., 2011) nesses animais. 

Estudos centrados na mortalidade de animais silvestres representam ferramentas 

essenciais para a investigação de processos patológicos, ameaças antropogênicas e impactos 

ambientais sobre essas espécies, além de serem cruciais para o desenvolvimento de políticas de 

saúde pública e saúde animal. 

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo avaliar a frequência de doenças 

metabólicas, neoplásicas e tóxicas em PNHs de vida livre e de cativeiro, a partir dos arquivos 

do Laboratório de Patologia e Perícia Veterinária da Universidade de Brasília (LPPV-UnB). 

Além disso, pretende-se investigar os aspectos epidemiológicos associados ao surgimento 

dessas doenças, quando possível, e caracterizar os achados patológicos, histoquímicos e 

imunohistoquímicos (quando necessários) relacionados a essas enfermidades. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foi realizado um estudo retrospectivo das alterações pós-morte metabólicas, neoplásica 

e tóxicas em PNHs nos arquivos do Laboratório de Patologia e Perícia Veterinária da 

Universidade de Brasília (LPPV-UnB) no período de janeiro de 2012 a dezembro de 2024 dos 

animais oriundos do Distrito Federal (DF). As informações epidemiológicas, clínicas e achados 

anatomopatológicos foram compiladas a partir dos registros de necropsia e fichas 
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epidemiológicas. As amostras avaliadas e informações dos animais de vida-livre eram 

provenientes de PNHs atendidos pelo Setor de Animais Silvestres do Hospital Veterinário ou 

encontrados mortos, recolhidos e encaminhados para necropsia juntamente com as fichas 

epidemiológicas pela Diretoria de Vigilância Ambiental em Saúde (DIVAL), Secretaria de 

Saúde do Distrito Federal.  

Os PNHs de cativeiro avaliados nesse estudo foram oriundos do Centro de Primatologia 

da UnB (CP-UnB) ou da Fundação Jardim Zoológico de Brasília (FJZB) e eram encaminhados 

rotineiramente para exame pós-morte no período, juntamente com os registros clínicos. 

Adicionalmente, todos os fragmentos coletados foram fixados em solução de formalina 

tamponada a 10%, embebidos em parafina e realizados cortes histológicos de 5 mm de 

espessura que foram corados rotineiramente com hematoxilina e eosina para posterior análise 

histológica e/ou quando necessário outras colorações histoquímicas.  Nos casos com 

diagnóstico inconclusivo ou que apresentavam inconsistências nos laudos, foi realizada nova 

avaliação, com o objetivo de confirmar ou alterar o diagnóstico e avaliar a permanência ou 

exclusão desses casos do estudo, segundo os critérios aderidos. Os casos avaliados foram 

categorizados em doenças: metabólicas, neoplásicas e tóxicas. 

Além disso, foi realizada detecção de antígenos nos tecidos, quando necessários para a 

caracterização da doença, através da técnica de imuno-histoquímica usando o método biotina-

peroxidase-estreptavidina e revelado com: cromogênio 3,3'-diaminobenzidina 

(ImmunoDetector DAB, HRP, BioSB Inc., Santa Barbara, CA, EUA). A recuperação antigênica 

foi realizada em panela de pressão com solução de citrato pH 6,0 por 3 minutos a 125°C. Os 

anticorpos primários incubados durante a noite com as especificações de diluição para cada 

anticorpo utilizado.  
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RESULTADOS  

 

Entre janeiro de 2012 e dezembro de 2024 foram recebidas 1269 amostras de primatas 

não humanos (PNHs), originadas do DF, no Laboratório de Patologia Veterinária da 

Universidade de Brasília. Dessas, 1053 (83.0%) foram provenientes de vida livre e 216 (17.0%) 

de cativeiro. Desses, foram incluídos no estudo 34 animais que apresentaram alterações 

metabólicas, neoplásicas e tóxicas correspondendo a uma prevalência de 2.67%. As doenças 

afetaram predominantemente animais de cativeiro (70.6%, n= 24/34) e (29.4%, n=9/34) de vida 

livre. Os casos foram categorizados em doenças metabólicas em 73.5% dos animais (n=25/34), 

20.6% em neoplásicas (n=7/34) e 5.9% em tóxicas (n=2/34). Dos 34 PNHs, 76.5% eram fêmeas 

(n=26/34), 20.6% machos (n=7/34) e 2.9% não foi possível identificar o sexo (n=3/34). A faixa 

etária dos animais foi de 70.6% de adultos (n=24/34), 24.9% de jovens (n=10/34). As espécies 

mais prevalentes foram do gênero Callithrix (C. penicillata e C. jacchus), representando 91.2% 

dos animais (n=31/34), seguido por 5.9% de Sapajus libidinosus (n=2/34), e um indivíduo da 

espécie Saimiri ustus (2.9%, n=1/34). Os dados epidemiológicos quanto à categoria da doença, 

sexo, idade, espécie e procedência estão na Tabela 1.  
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Tabela 1. Distribuição dos casos segundo categoria da doença, sexo, faixa etária, espécie e procedência dos primatas não humanos avaliados. 

 

 

Categorias Nº (%) 

Sexo Idade Espécie Procedência 

Fêmea Macho N/I Jovem Adulto N/I 
Callithrix 

spp. 

Sapajus 

libidinosus 

Saimiri 

ustus 

Vida livre  Cativeiro 

Metabólicas 25 (73.5%) 19 5 1 10 15 0 25 0 0 4 21 

Amiloidose 19 (76.0%) 15 4 0 4 15 0 19 0 0 2 17 

Raquitismo 6 (24.0%) 4 1 1 6 0 0 6 0 0 2 4 

Neoplásicas 7 (20.6%) 5 2 0 0 7 0 6 1 0 4 3 

Linfoma 4 (57.1%) 2 2 0 0 4 0 4 0 0 3 1 

Carcinoma endometrioide 1 (14.3%) 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 

Carcinoma de células C 1 (14.3%) 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 

Mesotelioma bifásico 1 (14.3%) 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 

Tóxicas 2 (5.9%) 2 0 0 0 2 0 0 1 1 0 2 

Picada de abelha 2 (100%) 2 0 0 0 2 0 0 1 1 0 2 

Total 34 26 7 1 10 24 0 31 2 1 8 26 
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Doenças metabólicas 

                Dentre as doenças metabólicas, a amiloidose foi a mais prevalente (76.0%, n=19/25). 

Afetando principalmente fêmeas (78.9%, n=15/19) e animais adultos (21.1%, n=15/19) da 

espécie Callithrix penicillata. As lesões macroscópicas, quando presentes, caracterizavam-se 

basicamente por palidez difusa e aumento dos órgãos, como observado no fígado (16/19) 

(Figura 1A) ou baço (7/19), e histologicamente por depósitos de material amorfo, homogêneo 

e hialino (Figura 1B), predominantemente, ao redor dos vasos. Além disso, o amiloide foi 

evidenciado na coloração de Vermelho Congo. Os órgãos afetados pela amiloidose foram fígado 

(84.2%, n=16/19), baço (57.8%, n=11/19), rins (42.1%, n=8/19), intestino delgado (36.8%, 

n=7/19), adrenal (31.5%, n=6/19) e glândula salivar (5.3%, n=1/11). As informações referentes 

aos aspectos epidemiológicos, órgãos afetados e doença concomitante nos casos de amiloidose 

estão na Tabela 2.  

Tabela 2. Aspectos epidemiológicos quanto à espécie, sexo, idade, procedência, órgãos afetados e doença 

concomitante nos casos de amiloidose em PNHs.   

N Espécie Sexo/Idade Procedência Órgãos afetados Doença concomitante 

1.  Callithrix penicillata Fêmea/Adulta Cativeiro Fígado e Baço Achado único 

2.  Callithrix penicillata Fêmea/Adulto Cativeiro Figado, baço, intestino Platinossomose 

3.  Callithrix penicillata Macho/Adulto Cativeiro 
Fígado, baço, 

intestino, rim 
Platinossomose 

4.  Callithrix penicillata Fêmea/Adulto Cativeiro Fígado, baço, adrenal Platinossomose 

5.  Callithrix penicillata Fêmea/Adulta Cativeiro Fígado, intestino Platinossomose 

6.  Callithrix penicillata Macho/Adulto Cativeiro Baço, intestinal  Achado único 

7.  Callithrix penicillata Fêmea/Adulta Cativeiro 
Fígado, rim 

(glomérulo e medula)  
Achado único 

8.  Callithrix penicillata Fêmea/Adulto Cativeiro 
Fígado, baço, rim, 

adrenal  
Achado único 

9.  Callithrix penicillata Fêmea/Adulta Cativeiro Fígado, adrenal Platinossomose 

10.  Callithrix penicillata Fêmea/Adulta Cativeiro Fígado, rim Achado único  

11.  Callithrix penicilata Fêmea/Adulta Cativeiro 
Fígado, baço, adrenal, 

rim 
Platinossomose 

12.  Callithrix penicilata Macho/Adulto Cativeiro Fígado, baço e rim Platinossomose 

13.  Callithrix penicillata Fêmea/Adulta Cativeiro Fígado, rim (medula)  Platinossomose 

14.  Callithrix penicillata Macho/Jovem Cativeiro Fígado e intestino Platinossomose 

15.  Callithrix penicillata Fêmea/Adulta Cativeiro 
Fígado, intestino, rim 

(glomérulo e medula) 
Achado único 

16.  Callithrix penicillata Fêmea/Adulta Cativeiro 
Fígado, baço, adrenal 

e intestino, rins 

Parasitismo por P. 

illiciens. 

17.  Callithrix penicillata Fêmea/Jovem Cativeiro 
Baço 

Síndrome do definhamento 

dos Saguis 

18.  Callithrix penicillata Fêmea/Jovem Vida livre 
Baço 

Síndrome do definhamento 

dos Saguis 

19.  Callithrix penicillata Fêmea/Jovem Vida livre 
Fígado 

Síndrome do definhamento 

dos Saguis 
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O raquitismo foi a doença osteometabólica mais prevalente, correspondendo a 24.0% 

dos casos (n=6/25). Todos os animais acometidos eram jovens (100%, n=6/6), com 

predominância de fêmeas (66.7%, n=4/6) e a maioria sob cuidados humanos (66.7%, n=4/6). 

Macroscopicamente, a enfermidade caracterizou-se por espessamento das cartilagens nas 

articulações radiocárpicas e tibiotársicas (100%, n=6/6), deformidades ósseas (Figura 1C) nos 

membros torácicos (66.6% n=4/6), pélvicos (66.6%, n=4/6) e curvatura anormal da coluna 

vertebral (escoliose) (50.0%, n=3/6).  

Adicionalmente, foi observado o espessamento da articulação costocondral, formando 

pequenos nódulos regulares conhecidos como "rosário raquítico" (100%, n=6/6). 

Microscopicamente, havia proliferação desordenada de condrócitos na zona hipertrófica, 

resultando na perda do arranjo colunar dos condrócitos, no espessamento e desorganização da 

zona hipertrófica, na formação de projeções de forma irregular que se estendia para a zona 

espongiosa e na irregularidade do limite entre as zonas proliferativa e hipertrófica e além de 

neovascularização na zona hipertrófica em todos os animais (Figura 1D). 
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Figura 1. Doenças metabólicas em Callithrix penicillata.  A) Fígado difusamente pálido e 

com evidenciação do padrão lobular. B) Material amorfo, hialino (amiloide) nos sinusoides 

hepáticos com atrofia moderada dos hepatócitos (HE, obj. 10x). C) Observa-se deformidade 

óssea nos membros torácicos, pélvicos e coluna vertebral (escoliose). D) Há proliferação 

desordenada de condrócitos na zona hipertrófica, perda do arranjo colunar dos condrócitos, no 

espessamento e desorganização da zona hipertrófica (HE, obj. 10x).  

Doenças neoplásicas 

As doenças neoplásicas representaram dos 20.8% dos casos desse estudo (n=7/34). As 

neoplasias hematopoiéticas (linfoma) foram as mais frequentes (57.1%, n=4/7). 

Macroscopicamente, todos os casos de linfoma foram caracterizados por linfadenomegalia 

generalizada dos linfonodos superficiais (Figura 2A). Além disso, um caso apresentou 

metástase para o fígado (25.0%, n=1/4) e microscopicamente havia perda da arquitetura e 
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substituição do parênquima nodal por proliferação celular de linfócitos médios a grandes, 

monomórficos com quantidade moderada de citoplasma eosinofílico. O núcleo era grande, 

ovalado, com cromatina densa e sem evidenciação nucleolar. O pleomorfismo era moderado, 

caracterizado por anisocitose e mitoses pouco frequentes (1 a 2 por campo de maior aumento 

objetiva de 40X). A imuno-histoquímica dos casos de linfoma demonstrou imunomarcação 

positiva para CD79 e negativa para CD3, sendo consistente com linfoma difuso de grandes 

células B.  

As outras neoplasias que foram representadas por um único caso (14.3%, n=1/7) 

incluíram o adenocarcinoma uterino em um C. penicillata de cativeiro (Macêdo et al., 2024b) 

que se caracterizou por massa irregular, multilobulada, amarelada e firme aderida à parede 

uterina (Figura 2B) e microscopicamente notou-se proliferação neoplásica epitelial glandular 

maligna disposta em túbulos e papilas. Além de metástase para a cavidade torácica e músculo 

peitoral. Adicionalmente, a neoplasia demonstrou imunopositividade para pan-citoqueratina, 

CK7, receptor de estrogênio e alto índice mitótico (Ki-67).  

Um caso de carcinoma de células C em um C. penicillata (Macêdo et al., 2025), fêmea, 

adulta, com aumento de volume na tireoide direita (Figura 2C). Microscopicamente, observou-

se entremeando os folículos tireoidianos, uma proliferação neoplásica densamente celular 

agrupadas em pequenos lóbulos e sustentadas por um estroma fibrovascular escasso. As células 

eram poliédricas a ovais com o citoplasma discretamente eosinofílico a anfifílico e finamente 

granular com bordas indistintas. O núcleo varia de oval a alongado com cromatina 

discretamente vesicular. As células apresentam moderada anisocitose e anisocariose e figuras 

de mitose ausentes. As células neoplásicas foram positivas para calcitonina, cromogranina A, 

CK7 e INSM-1, e negativas para TTF-1, perfil compatível com carcinoma de células C da 

tireoide. 
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O último caso de neoplasma incluiu um mesotelioma pleural e peritoneal em um Sapajus 

libidinosus de vida livre (Macêdo et al., 2024c), caracterizado por nódulos múltiplos na serosa 

dos órgãos da cavidade abdominal e torácica (Figura 2D) e, microscopicamente, pela 

proliferação de células com aspecto epitelioide e sarcomatoide, caracterizando um mesotelioma 

bifásico pleural e peritoneal. O neoplasma demonstrou imunopositividade para 

pancitoqueratina, citoqueratina 5/6, vimentina, WT-1 e D2-40. 

 

Figura 2. Doenças neoplásicas em primatas neotropicais.  A) Callithrix penicilata, linfoma 

multicêntrico. Linfonodos submandibulares e axilares aumentados de tamanho com superfície 

lisa e brancacenta. B) C. penicilata, carcinoma endometrioide. Útero ao corte com 

espessamento acentuado e áreas irregulares amareladas e friáveis. C) C. penicilata, sugestivo 

de carcinoma de células C. Tireoide esquerda difusamente acastanhada e aumentada de 
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tamanho. D) Sapajus libidinosus, mesotelioma bifásico. Cavidade torácica e abdominal com 

múltiplos nódulos brancacentos disseminados na superfície serosa dos órgãos.   

Doenças tóxicas 

 

Um Saimiri ustus e um Sapajus libidinosus, adultos, fêmeas, pesando 628,0 g e 2,74 kg, 

respectivamente, foram vítimas de um ataque massivo de abelhas africanizadas (5.1%, n=2/39,) 

(Macêdo et al., 2024a). O macaco-de-cheiro (PNH1) foi encontrado morto na gaiola. O macaco-

prego (PNH2) apresentou letargia e dispneia severa e foi encaminhado para cuidados clínicos 

intensivos. No entanto, não sobreviveu.  

No exame post-mortem, ambos os primatas apresentaram ferrões de abelha por todo o 

corpo e as áreas mais afetadas foram a face, lábios, pálpebras, orelhas, mãos e pés (Figura 3A 

a Figura 3D). No PNH1, foram observados 68,5 ferrões/kg de peso corporal (PC) e cerca de 19 

ferrões/kg PC no PNH2. Havia edema e hiperemia ao redor dos ferrões e ambos os PNHs que 

apresentaram congestão de órgãos, rins difusamente marrom-escuros e pulmões com 

hemorragias petequeais multifocais e edema leve. 

Microscopicamente, a derme superficial nos locais das picadas de abelha, haviam áreas 

multifocais a coalescentes de edema, hemorragia, degeneração de fibras colágenas e necrose 

severa da camada muscular subjacente. A lesão variava de moderada no PNH 2 a severa no 

PNH 1. Os rins apresentavam nefrose difusa moderada com gotículas hialinas nas células dos 

túbulos proximais e distais, além de cilindros hialinos e granulares e descamação de células 

tubulares no lúmen tubular renal. Os pulmões apresentavam congestão difusa, edema alveolar 

e hemorragia. 
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Figura 2. Doenças tóxicas em primatas neotropicais. A e B) Saimiri ustus, envenenamento por 

picada de abelha. Abelhas disseminadas pelos olhos, nariz e orelhas. C) Sapajus libidinosus, 

envenenamento por picada de abelha. Animal em decúbito lateral esquerdo com abelhas 

disseminadas pelo corpo. D) Sapajus libidinosus, envenenamento por picada de abelha. Região 

da mão direita com proximidade, onde observa-se avermelhamento e uma abelha ainda em 

contato com a pele.  

 

DISCUSSÃO 

Estudos retrospectivos em PNHs têm descrito causas traumáticas e infecciosas como 

os diagnósticos mais frequentes em exames post-mortem, seguidos por doenças neoplásicas 

(Dias et al., 2022; Ehlers et al., 2022; Pereira et al., 2025; Barros et al., 2026). Em contraste, 

doenças metabólicas e tóxicas tendem a ser sub-representadas, possivelmente por sua menor 
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frequência e em decorrência de limitações diagnósticas, como a ausência de histórico clínico 

completo, alterações post-mortem e a necessidade de exames complementares. No nosso 

estudo, a predominância de doenças metabólicas foi atribuída à elevada ocorrência de 

amiloidose e raquitismo, com destaque para sua frequência em C. penicillata.  

Embora delimitado a um grupo de doenças, observou-se maior frequência de 

alterações metabólicas. Esse achado sugere que, a depender da população avaliada, 

especialmente em animais sob cuidados humanos, essas condições podem representar uma 

condição subdiagnosticada e relevante para a mortalidade dessas espécies.  

A doença metabólica mais frequente foi a amiloidose e a maioria dos animais 

apresentava platinossomose como condição de base. Esse achado corrobora com um 

levantamento em saguis do centro de primatologia nos Estados Unidos com amiloidose 

sistêmica associada a outras causas inflamatórias (Ludlage et al., 2005) e primatas 

neotropicais em dois centros de primatologia, principalmente com amiloidose renal, 

frequentemente associado à nefrite crônica (Kirejczyk et al. 2021)  

Vale ressaltar que mais de 35.0% dos animais apresentaram lesões intestinais, sendo 

que, em dois casos, foi estabelecido o diagnóstico de síndrome do definhamento dos saguis. 

Alterações intestinais são achados recorrentes nessa síndrome em saguis e estão diretamente 

relacionadas à má absorção de nutrientes. Esse comprometimento nutricional pode, por sua 

vez, levar a distúrbios metabólicos secundários, incluindo alterações ósseas, conforme 

previamente descrito em animais mantidos em cativeiro (Baxter et al., 2013; Olson et al., 

2015). 

Observações interessantes recentes, e fora do escopo deste estudo, também 

demonstraram a ocorrência concomitante de amiloidose intestinal e alterações ósseas, 

reforçando a hipótese de que distúrbios intestinais crônicos e má absorção possam 
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desempenhar um papel importante tanto na patogênese da amiloidose quanto no 

desenvolvimento de alterações sistêmicas associadas. Esses achados, em conjunto, sugerem 

uma possível interação entre processos inflamatórios crônicos, comprometimento intestinal e 

desordens metabólicas em saguis (Olson et al., 2015). 

O raquitismo em animais jovens no nosso estudo, apresentou características 

anatomopatológicas semelhantes às descritas na literatura (Dittmer et al., 2011). Em primatas 

não humanos, os relatos são, em sua maioria, restritos a animais de cativeiro (Olson et al., 

2015) ou a modelos experimentais (Suda et al., 1986). No entanto, a predominância de casos 

em animais de vida livre neste estudo levanta questionamentos sobre a patogênese da doença 

nessas condições. 

Classicamente, o raquitismo está associado a fatores nutricionais e de manejo, 

incluindo desequilíbrios no metabolismo de cálcio e vitamina D, além de exposição 

inadequada à radiação ultravioleta (Dittmer et al., 2011). Embora não tenha sido possível 

mensurar os níveis de vitamina D ou cálcio nos animais afetados para confirmar essa 

associação, esses fatores são fortemente sugeridos, especialmente em indivíduos de cativeiro 

com possível limitação de exposição à luz solar. Em humanos, formas genéticas de raquitismo 

relacionadas a alterações no metabolismo da vitamina D ou à disfunção renal também são 

descritas (Whyte, 2002), o que pode contribuir para explicar a ocorrência de casos 

aparentemente espontâneos em animais de vida livre. 

As doenças neoplásicas representaram a segunda categoria mais frequente no presente 

estudo; no entanto, esse achado difere de estudos prévios em primatas neotropicais, nos quais 

as neoplasias foram relatadas com baixa frequência (Ehlers et al., 2022). Além disso, um 

estudo retrospectivo de lesões do trato urogenital em animais de dois centros de primatologia 

demonstrou que, embora neoplasias estejam presentes, as doenças não neoplásicas são mais 
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frequentes (Kirejczyk et al., 2021). Essa discrepância em relação à literatura pode estar 

relacionada a fatores como viés de amostragem e variações populacionais e ambientais, 

ressaltando a necessidade de estudos mais abrangentes para melhor compreensão da 

ocorrência de neoplasias em primatas neotropicais. 

Observou-se ainda predominância de neoplasias hematopoéticas, especialmente 

linfomas, em concordância com relatos anteriores em PNHs (Yamaguchi et al., 2013; Page et 

al., 1974; Berrocal et al., 2024). Os demais tumores identificados, incluindo carcinoma 

endometrioide (Macêdo et al., 2024b), mesotelioma (Macêdo et al., 2024c) e carcinoma de 

células C da tireoide (Macêdo et al., 2025), foram incomuns, corroborando a baixa frequência 

dessas neoplasias descrita na literatura. 

A ocorrência dessas neoplasias pode estar associada, em parte, à maior idade dos 

animais acometidos, o que também pode contribuir para o menor número absoluto de casos. 

Por se tratar de tumores raros, é possível que fatores individuais de predisposição 

desempenhem papel relevante em sua etiologia (Demant 2005). Ressalta-se ainda que o caso 

de mesotelioma foi identificado em um animal de vida livre, o que pode indicar a participação 

de múltiplos fatores na patogênese dessa neoplasia. 

As doenças tóxicas foram observadas de forma pontual no presente estudo, com 

apenas um surto envolvendo dois animais (Macêdo et al, 2024a); ainda assim, apresentam 

grande relevância clínica, uma vez que estão frequentemente associadas a eventos agudos e 

fatais como observado em uma revisão de literatura de intoxicações não intencionais em 

PNHs (Bakker and Bomzon, 2022). Os casos de envenenamento por picadas de abelhas 

africanizadas ilustram esse cenário, sendo caracterizados por lesões sistêmicas graves, 

incluindo alterações cutâneas, pulmonares e renais. A baixa representatividade dessa categoria 

na literatura em saguis, geralmente limitada a relatos isolados (Corrêa e Coutinho, 1997; 
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Ferrari e Beltrão-Mendes, 2011; Silva et al., 2018), pode estar relacionada às dificuldades na 

confirmação diagnóstica, especialmente na ausência de histórico clínico ou de evidências 

diretas do agente causal. 

Em conjunto, os achados deste estudo indicam que doenças metabólicas e tóxicas, 

embora frequentemente subdiagnosticadas, também retribuem como causas de morbidade e 

mortalidade em PNHs, particularmente em populações sob cuidados humanos. Além disso, 

ressalta-se que as doenças neoplásicas, são ocasionalmente descritas de forma espontâneas em 

PNHs neotropicais, e esse estudo contribui para maior conhecimento acerca delas. Esses 

resultados reforçam a importância de abordagens diagnósticas abrangentes e destacam o papel 

dos estudos retrospectivos no estudo das doenças que afetam populações primatas de vida 

livre e sob cuidados humanos. 
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7 – CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS FUTURAS 

As doenças metabólicas, neoplásicas e tóxicas em PNHs representam um campo de 

estudo emergente e de grande relevância, especialmente considerando a crescente interação 

entre animais silvestres e ambientes antropizados. O nosso estudo reforça a importância de 

levantamentos retrospectivos para compreender os padrões de ocorrência dessas doenças, 

contribuindo para o diagnóstico, prevenção e manejo delas, além de oferecer subsídios para a 

formulação de políticas de saúde pública e conservação da biodiversidade. 

Apesar dos avanços obtidos, ainda existem lacunas no conhecimento, especialmente no 

que diz respeito aos fatores predisponentes e aos mecanismos patológicos subjacentes a essas 

condições. Estudos futuros devem focar na ampliação das análises epidemiológicas e 

moleculares, bem como no uso de novas tecnologias, como a genômica e a proteômica, para 

melhor elucidar os aspectos etiológicos e prognósticos dessas enfermidades. 

Adicionalmente, a integração entre diferentes áreas do conhecimento, como patologia 

veterinária, ecologia e saúde única, será essencial para abordar os desafios relacionados à saúde 

dos PNHs e ao impacto das mudanças ambientais e climáticas. Esses esforços podem não 

apenas beneficiar as populações de PNHs, mas também gerar informações valiosas para a saúde 

humana e a sustentabilidade dos ecossistemas. Assim, o aprofundamento no estudo de doenças 

metabólicas, neoplásicas e tóxicas em PNHs é fundamental para fortalecer a conservação da 

biodiversidade e promover avanços na interface entre saúde animal e saúde pública. 

 

 


